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Apresentação 

O IBGE coloca à disposição da sociedade, pela primeira 
vez, a edicão de Indicadores de Desenvolvimento Sus
tentável do Bras1l com mformaçoes sobre a realidade bra-

sileira, integrando as dimensões social, ambiental, econômica e 
institucional. 

A publicação Indicadores de Desenvolvimento Sustentável 
do Brasil apresenta os diversos temas desta nova abordagem teó
rico-metodológica, voltada a pensar a ação presente considerando 
também as necessidades futuras, justapondo informações de dis
tintas disciplinas e modos de percepção da realidade, contempla
dos de uma forma didática e objetiva. 

Ao lançar esta publicação, o IBGE dá um primeiro passo no 
sentido de responder à crescente demanda por ferramentas de 
trabalho para o tema do desenvolvimento sustentável. Dirige-se 
portanto a todos os que têm envolvimento teórico e prático com os 
desafios do desenvolvimento: pesquisadores e formuladores de po
líticas, integrantes dos setores público e privado e das organiza
ções sociais, assim como ao público em geral. 

Com essa iniciativa, o IBGE procura cumprir parte de sua 
missão institucional de retratar o Brasil com informações necessá
rias ao conhecimento de sua realidade e ao exercício da cidadania. 

Guido Gelli 
Diretor de Geociências 



Introdu cão 
I 

O termo desenvolvimento sustentável surgiu em 19801 e foi 
consagrado em 1987 pela Comissão Mundial sobre o Meio 
Ambiente - CMMA - conhecida como Comissão Brundtland, 

que produziu um relatório considerado básico para a definição des
ta noção e dos princípios que lhe dão fundamento. De acordo com 
o Relatório Brundtland, 2 

.. o desenvolvimento sustentável é um processo de transforma
ção no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a 
orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança institucional 
se harmonizam e reforça o potencial presente e futuro, a fim de 
atender às necessidades e aspirações futuras ... é aquele que atende 
às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as 
gerações futuras atenderem as suas próprias necessidades". 

O Relatório obteve rápida e ampla repercussão internacional. 
Os princípios do desenvolvimento sustentável estão na base da 
Agenda 21, documento aprovado por mais de 180 países durante a 
realização da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambien
te e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992. As 
idéias ali contidas foram assimiladas pelas organizações do siste
ma das Nações Unidas e diversas organizações internacionais - e 
desde então, têm sido progressivamente incorporadas às agendas 
de numerosos países. 

1 
Ver a publicação World conservation strategy: living resourse conservation for sustainable 

development (1980), elaborada pela lnternational Union for Conservation of Nature and Natu
ral Resources - IUCN, com a cooperação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambi
ente - PNUMA, World Wildlife Fund - WWF , Food and Agriculture Organization - FAO e 
United Nations Educacional, Scientific and Cultural Organization - Unesco. 

2 
Publicado em português com o título Nosso futuro comum ( 1988, p. 46), Comissão Mundial 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 
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Trata-se de uma nova visão sobre um velho desafio: o desenvolvimento. Nesta 
nova ótica, a nocão de desenvolvimento, por muito tempo identificado ao progresso 
econômico, extrapola o domínio da economia através da sua integração com as 
dimensões social, ambiental e institucional, apoiando-se em novos paradigmas. 

Um dos principais desafios da construção do desenvolvimento sustentável é o de 
criar instrumentos de mensuração, tais como indicadores de desenvolvimento. Indica
dores são ferramentas constituídas por uma ou mais variáveis que, associadas através 
de diversas formas, revelam significados mais amplos sobre os fenômenos a que se 
referem. Indicadores de desenvolvimento sustentável são instrumentos essenciais para 
guiar a ação e subsidiar o acompanhamento e a avaliação do progresso alcançado rumo 
ao desenvolvimento sustentável. 

Os indicadores aqui apresentados cumprem muitas funções, e reportam-se a 
fenômenos de curto, médio e longo prazos. Viabilizam o acesso à informação já 
disponível sobre temas relevantes para o desenvolvimento, assim como apontam a 
necessidade de geração de novas informações. Servem para identificar variações, 
comportamentos, processos e tendências; estabelecer comparações entre países e 
entre regiões dentro do Brasil; indicar necessidades e prioridades para a formulação, 
monitoramento e avaliação de políticas; e enfim, por sua capacidade de síntese, são 
capazes de facilitar o entendimento ao crescente público envolvido com o tema. 

Por tratar velhos problemas através de uma nova abordagem, os Indicadores 
de Desenvolvimento Sustentável congregam estatísticas e indicadores já consagra
dos e amplamente utilizados, e indicadores integrados por informações apenas re
centemente associadas ao tema do desenvolvimento, portadores de novos conteú
dos, ilustradores de novos desafios. 

A conquista do desenvolvimento sustentável, atualmente uma aspiração de 
abrangência universal, toma feições concretas em cada país: nasce de suas pecu
liaridades e responde aos problemas e oportunidades de cada nação. A escolha dos 
Indicadores de Desenvolvimento Sustentável reflete as situações e especificidades 
de cada país, apontando ao mesmo tempo para a necessidade de produção regular 
de estatísticas sobre os temas abordados. No caso brasileiro, ao desafio de cons
truir indicadores capazes de caracterizar e subsidiar o processo de desenvolvimento 
sustentável em nível nacional, acresce-se a exigência de expressar as diversas 
dimensões da diversidade característica do País. 

Vale lembrar que, sendo o desenvolvimento sustentável um processo em cons
trução, a formulação de indicadores também é um trabalho em aberto. Esta publica
ção é um ponto de partida, que lança para amplo debate os resultados de esforços 
pioneiros. Pretende provocar o intercâmbio de idéias, alcançar especial comunicação 
com o público não especializado, buscar subsídios para o aprimoramento e prosse
guimento do trabalho, estimular e dar suporte às iniciativas, apresentando indicado
res para os quais já se dispõe de base estatística sólida. O conjunto de indicadores 
a seguir apresentado pretende ser uma mostra das informações já disponibilizadas 
pelo IBGE e por outras instituições, capazes de subsidiar o debate sobre o desenvol
vimento e as características da sustentabilidade em nosso País. Longe de pretender 
exaurir o tema, deseja estimular a emergência de novas demandas, a identificação 
de novos parceiros na produção de informações e a construção de novas abordagens 
que subsidiem a conquista do desenvolvimento sustentável. 

O trabalho de construção de Indicadores de Desenvolvimento Sustentável não 
é uma iniciativa isolada. É inspirado no movimento internacional liderado pela Comis-
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são para o Desenvolvimento Sustentável - CSD - das Nações Unidas, que reuniu ao 
longo da década passada governos nacionais, instituições acadêmicas, organizações 
não-governamentais, organizações do sistema das Nações Unidas e especialistas de 
todo o mundo. Este movimento, deflagrado a partir de 1992, pôs em marcha um 
programa de trabalho composto por diversos estudos e intercâmbios de informação, 
para concretizar as disposições dos capítulos 8 e 40 da Agenda 21 que tratam da 
relação entre meio ambiente, desenvolvimento sustentável e informações para a 
tomada de decisões. Em 1996, a CSD publicou o documento Indicadores de desa
rollo sostenible: marco y metodologías (1996), conhecido como Livro Azul. Este 
documento apresentou um conjunto de 134 indicadores, posteriormente reduzidos 
em uma lista de 57 indicadores apresentada no ano de 2000, acompanhada por 
fichas metodológicas e diretrizes para sua utilização3 • O projeto do IBGE toma como 
referência o Livro Azul e as recomendações adicionais que o sucederam, adaptando 
seu conteú.do às particularidades brasileiras. 

No que diz respeito à dimensão nacional dos indicadores, optou-se por privile
giar a construção de indicadores na agregação territorial das Unidades da Federação. 
Esta agregação pode fornecer ao leitor informações atualizadas e, ao mesmo tempo, 
a apreciação de séries históricas relativas à década passada, só passíveis de cons
trução nesta escala. É importante enfatizar que esta escolha não exclui a possibili
dade de construção dos muitos dos indicadores aqui apresentados em agregações 
territoriais mais detalhadas, a partir da ampla base de dados oferecida pelo IBGE aos 
seus usuários. As explorações futuras do Censo Demográfico 2000 abrirão novas 
possibilidades para a caracterização da situação atual em escalas detalhadas, assim 
como para a atualização e outros estudos das variações, tendências e projeções dos 
indicadores ora apresentados. 

Nesta publicação, o leitor encontrará 50 indicadores organizados em quatro 
dimensões - Social, Ambie_ntal, Econômica e Institucional, abrangendo temas como 
Eqüidade, Saúde, Educação, População, Habitação, Segurança, Atmosfera, Terra, 
Oceanos, Mares e Áreas Costeiras, Biodiversidade, Saneamento, Estrutura Econô
mica, Padrões de Produção e Consumo e Estrutura e Capacidade Institucional. 

Os indicadores estão organizados em fichas contendo a descrição de sua 
construção, sua justificativa, vínculos com o desenvolvimento sustentável e explica
ções metodológicas, acompanhadas de tabelas, figuras, gráficos e mapas ilustrati
vos que expressam sua evolução recente e diferenciações no Território Nacional. 

A base cartogáfica tomada como referênCia no presente trabalho para a confec
ção dos cartogramas foi o Mapa da Série Brasil, na escala de 1: 25.000.000, na projeção 
Policônica (Latitude origem Oo e Longitude origem 54o WGr), com seleção, representan
do os principais rios, as capitais das Unidades da Federação e as capitais dos países, 
produzido pelo Departamento de Cartografia da Diretoria de Geociências do IBGE. 

Para a produção dos Indicadores de Desenvolvimento Sustentável foi funda
mental a colaboração direta, com o envio de informações, ou indireta, com a dispo
nibilização de dados; das seguintes instituições: 

- Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL; Associação Brasileira de 
Alumínio - ABAL; Associação Brasileira dos Fabricantes de Embalagens PET - ABRA-

3 
A lista de 57 indicadores de desenvolvimento sustentável, consagrada no lnternational Expert Meeting on lnformati

on for Decision - Making and Participation, de 2000, realizado no Canadá, é por sua vez produto de recomendação do 
encontro de especialistas convidados pela CSD, realizada em Barbados, em 1999, para rever a listagem dos 134 
indicadores (NAÇÕES UNIDAS, 12001 )). 

&IBGE 11 
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PET; Associação Nacional para a Difusão de Adubos- ANDA; Associação Técnica 
Brasileira das Indústrias Automáticas de Vidro - ABRAVIDRO; Banco Central do 
Brasil; Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN; Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental de São Paulo - CETESB; Fundação João Pinheiro; Fundação 
S.O.S Mata Atlântica; Ministério da Ciência e Tecnologia através da Coordenação de 
Estatísticas -e Indicadores, e do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE; 
Ministério da Justiça através da Secretaria Nacional de Segurança Pública; Ministé
rio da Saúde através da Fundação Nacional de Saúde - FUNASA - e da Secretaria 
de Políticas de Saúde; Ministério das Minas e Energia; Ministério das Relações Exte
riores; Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio através da Secretaria de 
Comércio Exterior - SECEX; Ministério do Meio Ambiente através do Comitê Inter
ministerial para Proteção da Camada de Ozônio - Prozon - e do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA; Sindicato Nacional 
de Produtos para a Defesa Agrícola- SINDAG; e Word Conservation Union- UCN. 



Dimensão social 

-A dimensão social dos indicadores de desenvolvimento 
· sustentável corresponde, especialmente, aos objetivos 

ligados à satisfação das necessidades humanas, melhoria 
da qualidade de vida e justiça social, abrangendo os temas popula
ção, equidade, saúde, educação, habitação e segurança. 

O IBGE dispõe de inúmeras informações estatísticas que per
mitiriam a construção de muitos indicadores relevantes que ampli
ariam as possibilidades de avaliação da dimensão social no desen
volvimento sustentável, entretanto, a concepção norteadora do 
trabalho é a de limitar-se a um conjunto de indicadores capazes de 
expressar a dimensão considerada da forma mais concisa possível. 

Os 19 indicadores incluídos nesta seção procuram represen
tar uma síntese da situação social, da distribuição da renda e das 
condições de vida da população, e indicar o sentido de sua evolu
ção recente. Com a finalidade de melhor refletir as questões própri
as da sociedade brasileira foram feitas algumas adequações à lista 
da Comissão de Desenvolvimento Sustentável da ONU, entre as 
quais cabe destacar a inclusão de informações que expressam dife
renciações segundo cor ou raça nos temas eqüidade e educação. 



14 8/BGE Indicadores de desenvolvimento sustentável - Brasil 2002 
--------------- Dimensão social- População 

Taxa de crescimento da população 
Expressa o ritmo de crescimento populacional. 

Descri cão 
I 

A taxa média geométrica de crescimento anual da população utiliza as variá
veis referentes à população residente em dois distintos marcos temporais. 

É calculada através da expressão: 

. tV+n) 1 
l =n PV) -

na qual P(t + n) e P(t) são as populações correspondentes a duas datas suces
sivas (n e n + t), e n é o intervalo de tempo entre essas datas, medido em ano e 
fração de ano. 

A taxa i é o resultado desta equação, expressa em percentual. 

A fonte das informações é o IBGE, através do Censo Demográfico. 

Justificativa 
A variação da taxa de crescimento demográfico é essencialmente um fenôme

no de médio e longo prazo. É fundamental para a formulação de políticas públicas de 
natureza econômica, social e ambiental. A dinâmica do crescimento demográfico 
permite o dimensionamento de demandas, tais como: o acesso aos serviços e equi
pamentos básicos de saúde e de saneamento, educação, infra-estrutura social, 
emprego e outros. Está também associado às formas de utilização dos recursos 
naturais, sendo, portanto, um importante indicador de sustentabilidade. 
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Gráfico 1 - Taxa média geométrica de 
crescimento anual da população 
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Fontes: Censo demográfico 1940-1991. Rio de Janeiro: IBGE, 1950-1997; 
Sinopse preliminar do censo demográfico 2000. Rio de Janeiro: IBGE, v. 7, 2001. 
1 CD-ROM encartado; Censo demográfico 2000. Caracterfsticas da população e .dos 
domicflios: resultados do universo. Rio de Janeiro: IBGE, 2001. 1 CD-ROM encartado. 
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~----,lle-a:-bela 1 - População residente .e taxa mêdiageométrica de crescimento anual 
Brasil - 1940/2000 

01.09.1940 

01.07.1950 

01.09.1960 

01.09.1970 

01.09.1980 

01.09.1991 
01.08.2000 

Data População residente 

41 165 289 

51 941 767 

70 070 457 
93 139 037 

119 002 706 
146 825 475 

169 799 170 

Taxa média geométrica 
de crescimento anual 

(%) 

> 2,39 

> 2,99 
> 2,89 

> 2.48 
> 1,93 
> 1,64 

Fontes: Censo demográfico 1940-1991. Rio de Janeiro: IBGE, 1950-1997; Sinopse preliminar do censo demográfico 2000. 
Rio de Janeiro: IBGE, v. 7, 2001. 1 CD-ROM encartado; Censo demográfico 2000. Caracterfsticas da população e dos domi
cnios: resultados do universo. Rio de Janeiro: IBGE, 2001. 1 CD-ROM encartado. 

-- Tabela-2 - PopufãÇãõ-resiciente·e- tâxã ·média geométrica de crescimento ãilüii["' ---- -
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1991/2000 · 

Grandes Regiões População residente 
Taxa média geométrica 

de crescimento anual 
e 

I 
1991/2000 

Unidades da Federação Em 01.09.1991 Em 01.08.2000 
(%) 

Brasil 146 825 475 169 799 170 1,64 

Norte 10 030 556 12 900 704 2,86 

Rondônia 1 132 692 1 379 787 2,24 

Acre 417 718 557 526 3,29 

Amazonas 2 103 243 2 812 557 3,31 

Roraima 217 583 324 397 4,58 

Pará 4 950 060 6 192 307 2,54 

Amapá 289 397 477 032 5,77 

Tocantins 919 863 1 157 098 2,61 

Nordeste 4i! 497 540 47 741 711 1,31 

Maranhão 4 930 253 5 651 475 1,54 

Piauf 2 582 137 2 843 278 1,09 

Ceará 6 366 647 7 430 661 1,75 

Rio. Grande do Norte 2 415 567 2 776 782 1,58 

Parafba 3 201 114 3 443 825 0,82 

Pernambuco 7 127 855 7918344 1,19 

Alagoas 2514100 2 822 621 1,31 

Sergipe 1 491 876 1 784 475 2,03 

Bahia 11 867 991 13 070 250 1,09 

Sudeste 62 740 401 72412411 1,62 

Minas Gerais 15743152 17 891 494 1,44 

Espfrito Santo 2 600 618 3 097 232 1,98 

Rio de Janeiro 12 807 706 14 391 282 1,32 

São Paulo 31 588 925 37 032 403 1,80 

Sul 22 129 377 25 107 616 1,43 

Paraná 8 448 713 9 563 458 1.40 

Santa Catarina 4 541 994 5 356 360 1,87 

Rio Grande do Sul 9 138 670 10 187 798 1,23 

Centro-Oeste 9 427 601 11 636 728 2,39 

Mato Grosso do Sul 1 780 373 2 078 001 1,75 

Mato Grosso 2 027 231 2 504 353 2.40 

Goiás 4 018 903 5 003 228 2.49 

Distrito Federal 1 601 094 2 051 146 2,82 

Fonte: Censo demográfico 1991-2000. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. Disponfvel em: 

<http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: ian. 2002. 

15 
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Mapa 1 - Taxa média geométrica de 
crescimento anual da população - 1991/2000 
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Fonte: Censo demográfico 1991-:2000. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. Disponfvel em: 
< http://www.sidra.gov.br >. Acesso em: jan. 2002. 

Dimensão social - População 

~ LdelfBparlca 

Alqu\>. de Abrclhos 

Taxa média geométrica 
(%) 

D o.soa 1.64 
D 1.65a2.03 
LJ2.04a2.50 
CJ2.51 a4.57 
C]4.58a5.77 
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, 
Concentracão de renda - lndice de Gini 

I 

Expressa o grau de concentração na distribuição de renda da população. 

Descri cão 
I 

A concentração de renda é calculada através do índice (ou coeficiente) de 
Gini, uma das medidas mais utilizadas para a mensuração do grau de concentração 
de uma determinada distribuição. 

Para a construção do indicador, utilizam-se as informações relativas à popula
ção ocupada de 10 anos e mais de idade e seus rendimentos mensais. 

O índice de Gini é expresso através de um valor que varia de zero (perfeita 
igualdade) a um (desigualdade máxima). 

As informações são fornecidas pelo IBGE, através da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios- PNAD. 

Justificativa 
O índice de Gini é um indicador importante para a mensuração das desigualda

des na apropriação de renda. Na perspectiva do dese-nvolvimento sustentável, esse 
indicador é um valioso instrumento, tanto para acompanhar as variações da concen
tração de renda ao longo do tempo, como para subsidiar estratégias de combate à 
pobreza e à redução das desigualdades. 

;--·- ------------ ---- ----~--- ~- ~~~----------- ---~ 

I Gráfico 2 - Índice de Gini da distribuição do rendimento 
mensal de todos os trabalhos das pessoas de 
10 anos ou mais de idade com rendimentos 

Brasil - 1992/1999 

0,610 

f .. ., 
"'--j ...... 

I --" ~ 
0,600 

0,590 

0,580 

0,570 

0,560 

0,550 
1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 

I 

------~ 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1992-1997. Rio de Janeiro: IBGE, 
v. 16-19, 1992-1998; Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1998-1999: Brasil, 
grandes regiões, unidades da federação e regiões metropolitanas. Sfntese de 
indicadores 1998-1999: Brasil e grandes regiões. Rio de Janeiro: IBGE, 1999-2000. 
2 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
2. Não houve pesquisa em 1994. 
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1992 

1993 

1995 

1996 

1997 

1998 

1999 

Tabela 3 - Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal de todos os trabalhos 
das pessoas de 10 anos ou mais de idade com rendimentos 

Brasil - 1992/1999 

Ano lndice de Gini 

0,571 

0,600 

0,585 

0,580 

0,580 

0,575 

0,567 

Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1992-1997. Rio de Janeiro: IBGE, v. 16-19, 1992-1998; Pesquisa nacio

nal por amostra de domicnios 1998-1999: Brasil, grandes regiões, unidades da federação e regiões metropolitanas. Sfntese de 

indicadores 1998-1999: Brasil e grandes regiões. Rio de Janeiro: IBGE, 1999-2000. 2 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 

2. Não houve pesquisa em 1994. 

Tabela 4 - Índice de Gini da distribuição do-rendimento mensal de todos os trabalhos ~~ 
das pessoas de 10 anos ou mais de idade com rendimentos, segundo as 

Grandes Regiões e Unidades da Federação - 1999 I 
Grandes Regiões Grandes Regiões 

e lndice de Gini e lndice de Gini 
Unidades da Federação Unidades da Federação 

Brasil 0,567 Nordeste 0,587 

Norte 0,547 Bahia 0,558 

Rondônia 0,543 

Acre 0,588 Sudeste 0,537 

Amazonas 0,488 Minas Gerais 0,549 

Roraima 0,493 Espfrito Santo 0,549 

Pará 0,556 Rio de Janeiro 0,532 

Amapá 0,483 São Paulo 0,514 

Tocantins 0,560 

Sul 0,543 

Nordeste 0,587 Paraná 0,561 

Maranhão 0,592 Santa Catarina 0,504 

Piaur 0,609 Rio Grande do Sul 0,544 

Ceará 0,598 

Rio Grande do Norte 0,572 Centro-Oeste 0,573 

Parafba 0,644 Mato Grosso do Sul 0,548 

Pernambuco 0,586 Mato Grosso 0,528 

Alagoas 0,529 Goiás 0,549 

Sergipe 0,589 Distrito Federal 0,595 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999. Microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Mapa 2- Índice de Gini do rendimento mensal das pessoas de 10 anos 
ou mais de idade com rendimentos - 1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD·ROM. 

Nota: Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Roraima, Amazonas, Pará e Amapá. 
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Taxa de desemprego aberto 
Expressa a proporção da população economicamente ativa desocupada (pro

curando trabalho). 

Descri cão 
I 

A taxa de desemprego aberto é construída pela razão entre a população 
desocupada na semana de referência e a população economicamente ativa - PEA. 
A taxa é expressa em percentual. 

As variáveis deste indicador são produzidas pelo IBGE, através da Pesquisa 
Mensal de Emprego - PME - e estão disponíveis para as Regiões Metropolitanas de 
Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. 

Justificativa 
O desemprego é um dos principais problemas que afeta tanto os países desen

volvidos quanto os países em desenvolvimento, e é um dos principais fatores que 
determinam os níveis de pobreza. A taxa de desemprego aberto é um dos indicadores 
de análise sobre o mercado de trabalho e reflete a incapacidade do sistema econômico 
em prover ocupação produtiva a todos os que a desejam. É pertinente utilizá-la como 
indicador de sustentabilidade na medida em que o estudo da variação ao longo do 
tempo, por exemplo, mês a mês, possibilita o acompanhamento de tendências e das 
variações sazonais do emprego e subsidia a formulação de estratégias e políticas de 
geração de emprego e renda. 

I Gráfico 3 - Taxa ~~di~ de desemprego aberto na semana de referência, 

I 
no mês de setembro - Regiões Metropolitanas de Recife, 

Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, j 
São Paulo e Porto Alegre -1992/2001 j 

% 
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7,0 
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' 
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~ ~ ~ 

r ~ , 
1"'-~ 

-- ---- -. 
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I 
I 
j 

-------- ---------------------------
Fonte: Pesquisa mensal de emprego 1992-2000. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação 
Automática - SIDRA. Disponfvel em: < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 
Acesso em: jan. 2002. 

Nota: Média das taxas observadas nas regiões metropolitanas. 



Indicadores de desenvolvimento sustentável - Brasil 2002 &IBGE -------------------------------Dimensão social - Eqüidade 

r Tabeia-5~: Taxa média de desemprego-abêrio-na semana de referência, no mês de setembrodaS. 
1 Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, 
· São Paulo e Porto Alegre - 1992-2001 

1992 

1993 

1994 

1995 

1996 

1997 

1998 

1999 

2000 

2001 

Ano Taxa média de desemprego (%) 

5,7 

5,1 

5,1 

5,2 

5,2 

5,6 

7,7 

7,4 

6,7 

6,2 

Fonte: Pesquisa mensal de emprego 1992-2001. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA. Disponlvel em: 
<http://www.sidra.ibge.gov.br >. Acesso em: jan.-:1002. 

Nota: Média das taxas observadas nas regiões metropolitanas. 

r - ·Tabeia 6- Taxa de desemprego aberto das Regiões Metropolitanas de Recife, Salvador, ---, 
1 Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre - 2001 j 

t 
Taxa de desemprego aperto (%) 

Mês Regiões Metropolitanas 

Total 

I Salvador I Belo I Rio de 

I 
São 

I 
Porto 

Recife 
Horizonte Janeiro Paulo Alegre 

Janeiro 5,7 6,6 8,3 7,3 3,9 5,6 5,9 

Fevereiro 5,7 6,9 9,3 7,5 3,4 5,8 5,4 

Março 6,5 7,9 10,2 8,5 4,5 6,2 6,0 

Abril 6,5 7,9 10,3 7,5 4,7 6,6 5,8 

Maio 6,9 7,9 10,1 7,5 5,2 7,1 5,9 

Junho 6,4 8,7 9,4 7,4 4,4 6,5 5,4 

Julho 6,2 8,5 8,7 7,0 4,7 6,2 5,5 

Agosto 6,2 8,1 9,4 7,3 4,2 6,3 5,3 

Setembro 6,2 8,9 8,0 7,5 3,8 6,6 5,1 

Outubro 6,6 8,9 7,9 7,4 4,6 7,0 5,9 

Novembro 6,4 7,7 7,8 6,9 4,7 7,0 5,5 

Dezembro 5,6 5,9 8,0 6,5 4,6 5,8 4,0 

Fonte: Pesquisa mensal de emprego 2000. In: IBGE. Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA .. Disponlvel em: 

< http://www.sidra.ibge.gov.br >. Acesso em: jan. 2002. 
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Rendimento familiar per capita 
Mostra rendimento familiar através da distribuição das famílias por classes de 

rendimento familiar per capita 

Descri cão 
I 

As variáveis utilizadas são o número de famílias residentes em domicílios par
ticulares, o rendimento mensal familiar per capita, organizado em classes de rendi
mento. A unidade de medida adotada para o rendimento mensal familiar é o salário 
mínimo. 

A fonte das variáveis é o IBGE, através da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios - PNAD. 

Justificativa 
A distribuição de recursos materiais entre as famílias, indicada pela renda 

familiar per capita, é um importante indicador da distribuição de rendimentos na 
sociedada Além disto, é reconhecido que os rendimentos dos membros são agrega
dos e repartidos no âmbito das famílias. A importância da família não se dá apenas 
como unidade de produção e consumo: ela é a principal unidade de reprodução, de 
socialização e de estruturação da personalidade. 

A distribuição de pessoas segundo a renda familiar per capita da família a que 
pertencem é um indicador essencial para o estudo sobre pobreza, desigualdade e 
diferenças regionais, fornecendo subsídios para políticas de combate a pobreza e 
geração de renda. 

A quantificação da população cuja renda se situa abaixo de um determinado 
patamar tem grande importância para o desenvolvimento sustentável, na medida 
em que a erradicação da pobreza e a redução das desigualdades são objetivos 
nacionais e universais. 

I 
I 

Brasil - 1992/1999 

Gráfico 4 - Proporção de famílias com rendimento familiar 1 
per capita de até 1/2 salário mrnimo 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnio 1992-1999: microdados. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusiva as pessoas cuja condição na famnia era pensionista, empregado do
méstico e parente do empregado doméstico. 

2. Exclusiva as famOias sem declaração de rendimento e sem rendimento. 
3. Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
4. Não houve pesquisa em 1994. 
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c :,CC Classes de rendimento Distribuição percentual das famnias residentes em domicnios particulares (%) 

,';,·1,' 
(salário mfnimo) 

Até 1/2 
Mais de 1/2 a 1 
Mais de 1 a 2 
Mais de 2 a 3 
Mais de 3 a 4 
Mais de 5 

25,9 
24,3 
23,9 

8,4 
6,3 
5,8 

27,2 19,7 
25,0 22,2 
21,2 23,5 

8,0 10,1 
6,3 9,0 
6,7 10,4 

18,3 19,7 19,6 20,1 
21,5 22,2 23,2 23,4 
22,9 22,3 22,8 23,1 
10,9 10,6 9,9 10,2 

9,5 9,4 8,8 8,2 
11,0 10,3 9,9 9,4 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1992-1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. 7 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusiva as pessoas cuja condição na famma era pensionista, empregado doméstico e parente do empregado doméstico. 
2. A soma das parcelas é inferior a cem porcento em razão da não inclusão das famnias sem declaração de rendimentos 

e sem rendimentos. 
3. Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
4. Não houve pesquisa em 1994. 

Famnias residentes em domicnios particulares permanentes 

·Grandes Regiões Classes de rendimento médio mensal familiar 

e Total 
per capita em salário mfnimo (%) 

Unid~cles dà Federação (1) 

Até 1/2 
Mais de Mais de Mais de Mais de 

Mais de 5 
1/2 a 1 1 a 2 2a3 3a5 

Brasil 46 306 278 20,1 23.4 23,1 10,2 8,2 9.4 

Norte 2 013 817 25,2 27,1 21,3 8,0 6.4 6,0 

Rondônia 236 453 13,7 26,7 24,0 10,2 10,2 10,0 
Acre 100 334 24,1 19,9 20,5 10,1 9,1 10,4 
Amazonas 462 255 26,6 25,6 21,8 7,5 6,3 4,8 
Roraima 52 881 15,2 17,0 30,4 11 '1 7,6 12,9 
Pará 826 324 28,2 28,2 20,3 7,3 5,4 5,2 
Amapá 94 003 24,9 20,8 21,2 8,6 8,2 5,6 
Tocantins 304 693 33,3 31,1 18,3 5,9 3,5 2,9 

Nordeste 12 417 775 38,9 27,0 15,3 4,9 3,5 3,9 

Maranhão 1 340 294 49,1 26,4 12,2 4,3 2,2 2,3 
Piaur 714 290 47,7 24,0 13,7 3,6 3;7 2,5 
Ceará 1 880 077 40,8 27,6 14,5 4,1 3,0 3,8 
Rio Grande do Norte 728 039 34,2 28,6 18,5 4,2 4,5 5,1 
Parafba 925 822 36,3 25,9 16,4 5,8 4,6 7,3 
Pernambuco 2 112 365 34,0 26,8 16,2 5,2 3,7 4,1 
Alagoas 711 090 43,6 26,0 13,7 6,0 3,4 3,6 
Sergipe 475 100 33.4 27,5 14,6 4,2 5,0 5,0 
Bahia 3 530 698 36,5 27,9 16,2 5,3 3,3 3,5 

Sudeste 21 012 600 11,1 20,5 26,5 12,9 10,7 12,5 

Minas Gerais 4 954 399 20,0 26,9 24,5 9,2 7,0 7.4 
Espfrito Santo 867 725 18.4 25,5 23,9 10,1 6,9 9,2 
Rio de Janeiro 4 492 526 9,2 19,1 27,7 13,3 10,8 13,7 
São Paulo 10 697 950 7,2 17,7 27,1 14,6 12,8 14,7 

Sul 7 453 463 13,9 23,1 26,5 12,3 9,6 10,7 

Paraná 2 763 023 17,0 24,8 24,8 10,8 8,5 9,5 
Santa Catarina 1500613 10,8 22,2 29,8 14,1 9,9 10,0 
Rio Grande do Sul 3 189 827 12,7 22,1 26,5 12,7 10.4 12,1 

Centro-Oeste 3 345 497 17,3 26,6 24,3 10,1 7,6 9,5 

Mato Grosso do Sul 597 270 17,9 27,6 24,2 10,4 7,5 7,3 
Mato Grosso 691 032 16,8 29,7 25,5 9,9 6,8 7,1 
Goiás 1 477 220 19,2 28,4 25,2 9,6 6,2 6,5 
Distrito Federal 579 975 12,5 17,3 20,8 11,2 12,0 22,2 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: microdados. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Exclusiva as pessoas cuja condição na famnia era pensionista; empregado doméstico e parente do empregado. 
2. Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Para e Amapá. 

( 1) Inclusive as famnias sem declaração e sem rendimentos. 
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Mapa 3 - Famílias com rendimento familiar per capita 
de até 1/2 salário mínimo - 1999 
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Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: microdados. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2000. i CD-ROM. 

Nota: Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Roraima, Amazonas, Pará e 
Amapá. 
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Rendimento médio mensal por sexo 
Expressa a distribuição do rendimento médio mensal de homens e mulheres. 

Descri cão 
I 

As variáveis utilizadas são a população de 10 anos e mais de idade, economi
camente ativa (PEA) na semana de referência, discriminada por sexo e o respectivo 
rendimento médio mensal, expresso em Reais de 1999. 

O indicador expressa os rendimentos médios mensais de homens e mulheres. 

A fonte das variáveis é o IBGE, através da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios - PNAD. 

Justificativa 
A maneira como se dá a apropriação das riquezas produzidas por um país é 

reveladora do grau de eqüidade atingido e essencial na formulação de-políticas públi
cas que objetivem o desenvolvimento sustentável. 

Uma das dimensões reveladoras do grau de eqüidade é o sexo. Mudanças na 
alfabetização e nos níveis de escolaridade refletem avanços na condição da mulher 
na sociedade, como por exemplo, o crescimento observado na taxa de atividade 
feminina. As diferenças no valor da força de trabalho feminina são indicadores 
essenciais para conhecimento desta situação e para subsidiar políticas públicas. 

Gráfico 5 - Rendimento médio mensal de todos os trabalhos 
das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 

economicamente ativas, por sexo 

R$ Brasil - 1992/1999 
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Fontes: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1992-1997. Rio de Janeiro: IBGE 
v. 13-19, 1991-1998; Sfntese dos indicadores sociais 1998. Rio de Janeiro: IBGE, 
1999. (Estudos e pesquisas. Informação demográfica e socioeconômica, n. 1 ); 
Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: Brasil, grandes regiões, unidades da 
federação e regiões metropolitanas. Sfntese de indicadores 1999: Brasil e grandes 
regiões. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Notas: 1. Valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 
2. Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre. Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
3. Não houve pesquisa em 1994. 
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I Tabela 9 - Rendimento médio mensal de todos os trabalhos das pessoas de 10 anos 
I ou mais de idade, economicamente ativas, por sexo 
I Brasil - 1992/1999 
I 

Ano 

Rendimento médio mensal de todos os trabalhos das pessoas de 10 anos 
ou mais de idade, economicamente ativas, por sexo (R$) 

1992 

1993 

1995 

1996 

1997 

1998 

1999 

Total 

333 

361 

469 

496 

491 

486 

449 

I Homens I Mulheres 

406 216 

447 226 

574 311 

593 348 

589 339 

581 344 

534 324 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1992-1997. Rio de Janeiro: IBGE, v. 13-19, 1991-1998; Síntese dos indi
cadores sociais 1998. Rio de Janeiro: IBGE, 1999. (Estudos e pesquisas. Informação demográfica e socioeconômica, n. 1) 
Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: Brasil, grandes regiões, unidades da federação e regiões metropolitanas. 
Síntese de indicadores 1999: Brasil e grandes regiões. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 
Notas: 1. Valores inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1999. 

2. Exclusiva a população rural de Rondõnia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
3. Não houve pesquisa em 1994. 

Tabela 10 - Rendimento médio mensal de todos os trabalhos das pessoas de 10 anos 
ou mais de idade, economicamente ativas, por sexo, 

segundo as Unidades da Federação - 1999 

Unidades da Federação 

Rendimento médio mensal de todos os trabalhos das pessoas de 10 anos 
ou mais de idade, economicamente ativas, por sexo (R$) 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Brasil 

Rio Grande do Norte 

Parafba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso 

Goiás 

Distrito Federal 

Total 

449 

565 

579 

406 

556 

353 

448 

249 

186 

168 

220 

301 

323 

269 

263 

269 

236 

367 

400 

627 

700 

469 

462 

469 

415 

399 

410 

915 

I Homens 

534 

634 

687 

459 

612 

420 

458 

296 

226 

206 

258 

341 

377 

319 

291 

319 

284 

446 

490 

719 

820 

572 

580 

586 

507 

482 

505 

1 053 

I Mulheres 

324 

455 

448 

320 

486 

251 

432 

175 

129 

119 

165 

241 

239 

196 

222 

198 

163 

250 

265 

492 

520 

314 

292 

317 

277 

256 

260 

735 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: Brasil, grandes regiões, unidades da federação e regiões metropolita
nas. Síntese de indicadores 1999: Brasil e grandes regiões. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Exclusive a população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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Mapa 4 - Rendimento médio mensal por sexo - 1999 

o 
c 

ESCALA 1: 25 000 000 

'125 125 250 315bn 

Fonte: Pesquisa nacional por amostra de domicnios 1999: Brasil, grandes regiões, unidades da 
federação e regiões metropolitanas. Sfntese de indicadores 1999: Brasil e 9randes regiões. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2000. 1 CD-ROM. 

Nota: Exclusiva a população rural de Rondônia, Acre, Roraima, Amazonas, Pará e Amapá. 
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Valor do rendimento médio mensal 
(R$) lh ....... 1 053 

w"' 
lliiiiiil homens 
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